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RESUMO 

 

À medida que a sociedade evolui, surgem diversos padrões de beleza que levam os 

indivíduos a se preocuparem com a sua imagem corporal. A imagem corporal que é 

definida como a representação mental do corpo, está relacionada a três 

componentes: perceptivo, subjetivo e o comportamental. Quando a percepção da 

imagem corporal é negativa gera uma insatisfação, ou seja, um sentimento negativo 

envolvendo o corpo. A insatisfação pode estar relacionada a fatores prejudiciais à 

saúde, com maior risco de desenvolvimento de transtornos alimentares. O presente 

estudo teve como objetivo avaliar a percepção da imagem corporal de universitários 

e sua associação com variáveis socioeconômicas, demográficas e antropométricas. 

Trata-se de um estudo transversal realizado com universitários do Centro Acadêmico 

de Vitória da Universidade Federal de Pernambuco, no período de 2018 e 2019.1. 

Foram avaliados os fatores socioeconômicos e demográficos a partir de um 

questionário padronizado, a percepção corporal, pelo Questionário de Silhuetas e os 

indicadores antropométricos – peso, altura e circunferência da cintura – para 

classificar o estado nutricional. A maior parte dos participantes era do sexo feminino, 

dos cursos de Nutrição e Enfermagem e eutróficos. Quanto ao nível de instrução da 

mãe, a maioria apresenta a maior escolaridade. É possível observar ainda os 

universitários são mais insatisfeitos com a imagem corporal do que indivíduos de 

fora da universidade, sendo relacionado às mudanças ocorridas ao ingresso na vida 

universitária, como a adoção de novos comportamentos, apresentando tanto 

“Insatisfação por magreza” quanto  “Insatisfação por excesso de peso”.  Em relação 

à associação com as variáveis, à única que apresentou significância foi o IMC, em 

que o aumento do IMC se associa ao aumento do risco de insatisfação corporal, 

assim como o IMC abaixo do considerado normalidade também aumenta o risco de 

insatisfação. Assim, os universitários estavam em sua maioria insatisfeitos com a 

imagem corporal, provavelmente por estarem constantemente impostos a padrões 

de beleza inalcançáveis que interferem na forma que os mesmos percebem os seus 

corpos.  

 

Palavras-chave: Percepção. Insatisfação Corporal. Imagem corporal. Índice de 

Massa Corporal.  

 



ABSTRACT 

 

As society evolves, different standards of beauty emerge that lead individuals to 

worry about their body image. The body image, which is defined as the mental 

representation of the body, is related to three components, perceptual, subjective 

and behavioral. When the perception of body image is negative, it generates 

dissatisfaction, that is a negative feeling involving the body. Dissatisfaction may be 

related to factors harmful to health, with a higher risk of developing eating disorders. 

The present study aimed to evaluate the perception of body image of university 

students and its association with socioeconomic, demographic and anthropometric 

variables. This is a cross-sectional study conducted with university students from the 

Academic Center of Vitória at the Federal University of Pernambuco, from 2018 to 

2019.1. Socioeconomic and demographic factors were assessed using a 

standardized questionnaire, body perception, using the Silhouettes Questionnaire 

and anthropometric indicators - weight, height and waist circumference - to classify 

nutritional status. Most participants were female, from Nutrition and Nursing courses 

and eutrophic. As for the mother's level of education, most have the highest level of 

education.  It is possible to observe that university students are more dissatisfied with 

their body image than individuals from outside the university, being related to the 

changes that occurred when entering university life, such as the adoption of new 

behaviors, presenting both “Dissatisfaction with thinness” and “Dissatisfaction with 

overweight". Regarding the association with the variables, the only one that showed 

significance was the BMI, in which the increase in the BMI is associated with an 

increased risk of body dissatisfaction, just as the BMI below what is considered 

normal also increases the risk of dissatisfaction. Thus, college students were mostly 

dissatisfied with their body image, probably because they were constantly imposed 

on unattainable beauty standards that interfere with the way they perceive their 

bodies. 

 

Keywords: Perception. Body Dissatisfaction. Body image. Beauty pattern. Body mass 

index. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

À medida que a sociedade evolui, impõem-se constantemente padrões de 

beleza diversos, nas quais exigências levam o indivíduo a ter preocupação em 

relação a sua imagem corporal (ANDRADE et al., 2017). A imagem corporal é 

definida como a representação mental que o indivíduo tem de si a partir das suas 

percepções acerca da estrutura corporal (forma, tamanho e peso) e de como os 

outros o enxergam (FROIS; MOREIRA; STENGEL, 2011).  De acordo com Cash 

(1997, 2002), a imagem corporal pode ser definida como uma construção 

multidimensional, que inclui percepções, atitudes e experiências do sujeito, 

relacionadas com o seu corpo e correspondente ao tamanho, forma e estética do 

mesmo.  

Neste sentido, a imagem corporal está relacionada a três componentes, 

sendo um deles o perceptivo, no qual envolve a forma de como o indivíduo percebe 

seu corpo, o conhecimento que se tem do tamanho, formato e peso corporal. 

(SARHAN et al., 2015). Apresenta ainda como componentes o subjetivo e o 

comportamental. O subjetivo é referente aos sentimentos que o indivíduo manifesta 

sobre sua aparência e o comportamental envolve os momentos em que o sujeito 

evita se expor devido à insegurança com sua aparência (ROCHA et al., 2013). 

A percepção da imagem corporal é diferente em relação a gênero, onde o 

sexo feminino tende a ter maior preocupação com a imagem. Enquanto o sexo 

masculino tem como prioridade a sua musculatura, o sexo feminino tem uma maior 

preocupação em relação à magreza (OLIVEIRA, 2016). Ainda sobre a imagem 

corporal quando a mesma é negativa gera uma insatisfação.  Segundo Fortes, 

Almeida e Ferreira (2012, 2013), a insatisfação com o corpo é definida como 

sentimentos negativos envolvendo a estrutura corporal.  

 A insatisfação com o corpo pode estar associada a fatores prejudiciais à 

saúde, por exemplo, baixa autoestima, depressão, ansiedade social, além de poder 

estar associada também a atitudes inadequadas de controle do peso, como o abuso 

de laxantes, uso de substâncias anorexígenas, esteroides anabólicos, assim como 

comportamentos alimentares inadequados (SILVA et.al, 2011). É importante 
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salientar também a existência de fatores que podem estar relacionados ao 

desenvolvimento da insatisfação com a aparência física, como as pressões feitas 

pela mídia em relação aos padrões de beleza estabelecidos e a pressão familiar 

para a perda ou ganho de peso (SIMÕES, 2014). 

Os níveis mais elevados de insatisfação corporal levam, por exemplo, a um 

maior risco de transtornos alimentares, menor probabilidade de envolvimento em 

exercícios saudáveis, e consequentemente uma pior saúde em geral (NEUMARK-

SZTAINER et. al, 2006).  Além disso, há uma alta prevalência de transtornos de 

imagem e alimentares em estudantes de graduação principalmente da área da 

saúde, em que a aparência física é considerada importante já que ela é associada a 

um bom desempenho profissional (KESSLER; POLL, 2018).  

Desta forma, este estudo tem como objetivo analisar a percepção da imagem 

corporal de universitários associando a variáveis antropométricas, socioeconômicas 

e demográficas, para assim se ter um melhor entendimento sobre a percepção da 

imagem corporal e sua relação com o campo pessoal, social e profissional do 

indivíduo.   
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Geral 

 

Avaliar a percepção da imagem corporal de estudantes universitários do 

Centro Acadêmico de Vitória e sua associação com variáveis socioeconômicas, 

demográficas e antropométricas. 

 

2.2 Específicos 

 

 Caracterizar a amostra segundo variáveis socioeconômicas e demográficas; 

 Avaliar o estado nutricional; 

 Identificar a satisfação com a imagem corporal; 
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3 JUSTIFICATIVA 

 

A insatisfação corporal está muito presente na sociedade, principalmente 

entre os jovens, já que os mesmos são os que mais apresentam transtornos devido 

a uma imagem distorcida do seu corpo. Além disso, a pressão da sociedade e da 

mídia sobre o tipo de corpo ideal são grandes fatores responsáveis por essa 

distorção, assim como a depressão e a ansiedade social, entre outros fatores. Ao 

analisar os universitários, percebe-se que os mesmos são muito afetados, tendo 

destaque para os cursos de saúde, já que os estudantes sofrem grande pressão 

para possuir uma forma corporal exemplar, sendo ela representada como uma prova 

de sucesso profissional. Dessa forma, é necessária a realização do estudo, para 

identificar os principais grupos afetados, os fatores associados e assim, a partir dos 

resultados obtidos, elaborar estratégias de intervenção para combater, prevenir e 

controlar casos de transtorno de imagem.  O aumento do número de pessoas com 

transtornos relacionado a imagem corporal e a falta de informações sobre esse tema 

no âmbito universitário,  me instigaram a buscar mais sobre a percepção da imagem 

corporal, e assim me empenhar em compreender melhor não só o que pode interferir 

na percepção da imagem corporal em meus futuros pacientes como também na 

minha própria percepção de corpo.  
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4 REVISÃO DA LITERATURA 

 

4.1 A Imagem Corporal 

 

A imagem corporal é construída através da autopercepção do tamanho e do 

formato do corpo, pelas sensações e experiências imediatas, e pela satisfação 

individual do tamanho do corpo, podendo ser influenciada de forma direta ou indireta 

pela mídia, familiares e o ambiente social (MOEHLECKE et.al, 2020).  

A percepção da imagem corporal é definida como um complexo fenômeno 

que envolve não só aspectos cognitivos, como também afetivos, sociais e culturais. 

É influenciada pelas interações entre o ser e o meio em que ele vive, baseando-se 

nos sentimentos que uma pessoa possui em relação ao tamanho e às formas 

corporais (ADAMI et.al, 2005 apud SILVA et.al, 2019). Segundo González; Libreros 

(2019) a percepção da imagem corporal pode ser entendida como uma visão 

internalizada da aparência física que influencia o pensamento e o comportamento.  

Segundo Saikali et al. (2004, apud SOUSA; ARAÚJO; NASCIMENTO, 2016) 

a imagem corporal possui três componentes, são esses o  perceptivo, que envolve a 

percepção da própria  aparência física, em estimativa do tamanho corporal e peso;  

subjetivo, que está relacionado à satisfação com a aparência; e comportamental, 

que são as situações evitadas pelo indivíduo devido ao desconforto associado à 

aparência corporal. 

A pressão social para atingir o padrão de beleza atual possui forte influência 

na forma como os indivíduos percebem o seu corpo e se os mesmos estão ou não 

satisfeitos com o que veem, muitas vezes o desejo de atender a um padrão e a 

impossibilidade de torná-lo real criam um ambiente de insatisfação com a própria 

imagem (MARTINS; PETROSKI, 2015). A insatisfação com a imagem corporal 

atualmente é muito evidente, já que as pessoas estão em constante busca pelo 

corpo padrão e, ao não o alcançar surge o sentimento de descontentamento com o 

que o indivíduo vê, ou seja, o sentimento de insatisfação (MARTINS; PETROSKI, 

2015).  

A idealização do corpo perfeito está cada vez maior nas sociedades atuais, o 

mesmo quando não é alcançando pode gerar distúrbios da imagem corporal, 
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influenciando na saúde e comportamento dos indivíduos (PINHO et.al, 2019). A 

mídia desempenha um papel importante na idealização já que é responsável por 

criar e difundir ideais e comportamentos, ou seja, exerce forte função ideológica 

sobre o conjunto da sociedade (BITTAR; SOARES, 2020).  

A mídia como rádio, jornais, televisão, revistas, vídeos entre outros, tem um 

grande papel no mundo moderno, podendo influenciar tanto de forma positiva 

quanto negativa. Ao mesmo tempo em que possibilita a aproximação das pessoas e 

o acesso à diversas informações, também dita regras e muda comportamentos. Os 

meios de comunicação estão sempre mostrando a aparência física ideal, levando as 

pessoas a uma busca inalcançável, podendo levar à insatisfação com a imagem 

corporal e à mudanças no comportamento alimentar (BITTAR; SOARES, 2020). 

As representações sociais assumem um papel importante na elaboração de 

maneiras coletivas de ver o corpo, difundindo modelos de pensamento e de 

comportamento relacionados a um corpo padrão, estando em constante atualização 

e variando de acordo com o ambiente social. A imagem corporal, além de estar 

atrelada à autoestima, representa um instrumento de status e aceitação social, 

dessa forma, muitos indivíduos buscam atingir estes padrões associados ao corpo, 

principalmente os mais jovens (JUSTO; CAMARGO, 2013). 

A busca pela imagem corporal ideal leva os indivíduos a atingir valores 

inadequados de Índice de Massa Corporal (IMC) e apresentar transtornos 

alimentares. Além disso, há um aumento da realização de exercícios físicos intensos 

e ainda uma procura maior por cirurgias plásticas e procedimentos estéticos.  Assim, 

é possível observar que os indivíduos podem apresentar comportamentos que 

podem comprometer à saúde, visando a atingir a configuração corporal tida como 

ideal (SILVA  et al., 2018).  

4.2 A insatisfação com a imagem corporal em diferentes grupos  

 

 A vida universitária é um período de mudança com o surgimento de novas 

responsabilidades e novos estilos de vida adotados, inclusive a nutrição sofre 

alteração na maioria das vezes, já que a alimentação é normalmente deixada de 

lado. Além disso, os estudantes ficam nesse período mais vulneráveis às pressões 

exercidas pela sociedade quanto aos aspectos corporais, podendo levar a um 
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descontentamento dos mesmos em relação ao seu próprio corpo (SOUZA; 

ALVARENGA, 2016). 

  Uma vez que os profissionais da saúde são vistos pela sociedade como um 

exemplo de saúde e boa forma, os estudantes de graduação da área de saúde 

tendem a ter maior preocupação com a aparência física do que estudante de outros 

cursos, principalmente pela imagem corporal ser constantemente associada à 

capacidade e êxito profissional. Isso pode levar  esses estudantes a apresentarem 

insatisfação com a imagem corporal, já que o padrão corporal é inalcançável e 

consequentemente pode levar a mudanças no comportamento alimentar até mesmo 

a transtornos alimentares (KESSLER; POLL, 2018).  

Em uma pesquisa realizada por Oliveira et al. (2017) que apresentava como  

um dos objetivos comparar os níveis de insatisfação corporal entre graduandos de 

diferentes cursos da área da saúde, o resultado demonstrou não haver diferenças 

significativas para a insatisfação corporal em relação a esses grupos de estudantes, 

sendo esses dos cursos de Medicina, Educação Física, Nutrição, Fisioterapia e 

Farmácia. Além disso, a mesma pesquisa tinha como objetivo comparar a checagem 

corporal, que é definida por Carvalho et al. (2013) como “comportamento repetitivo 

de auto avaliação corporal”, com comportamentos de risco para transtornos 

alimentares entre graduandas de diferentes cursos da área de saúde, onde também 

não houve diferença significativa. O que vai de desencontro com a crença das 

pesquisas de Miranda et al. (2012) e Bosi et al. (2008) citados por Oliveira et al. 

(2017), de que entre graduandas de diferentes cursos da área de saúde, os 

estudantes dos cursos de Nutrição e Educação Física seriam os mais propensos à 

insatisfação corporal e a desenvolver transtornos alimentares.  

Em relação à insatisfação com a imagem corporal em adolescentes segundo 

Ferrando et al (2002 apud ALVES et al. 2008) o índice de insatisfação corporal é 

mais elevado durante a adolescência, principalmente pelo sexo feminino, tanto na 

questão emocional quanto perceptiva. Segundo Matias (2020) a adolescência é um 

período de grandes mudanças com alterações biológicas e psicossociais, pressões 

sociais, podendo apresentar nesse período uma distorção da imagem corporal. Na 

adolescência, muitos jovens apesentam insatisfação com a imagem devido ao seu 

corpo não estar de acordo com os padrões de beleza valorizados socialmente, essa 

insatisfação pode levar o indivíduo a ter preocupações psicológicas, como baixa 
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autoestima, estresse, depressão e tristeza, além de alterações no comportamento 

alimentar (MATIAS, 2020).  

Uma pesquisa realizada por Claumann G.S.  et al. (2019), que teve como 

objetivo “estimar a prevalência de insatisfação com a imagem corporal e verificar a 

associação entre a insatisfação pela magreza e pelo excesso de peso e 

componentes da aptidão física relacionada à saúde em adolescentes”, apresentou 

como resultado uma prevalência de 75,2% de insatisfação com a imagem corporal, 

onde 39,5% dos adolescentes estavam insatisfeitos pelo excesso de peso e 35,7% 

pela magreza. Foi possível observar que os indivíduos do sexo masculino são mais 

satisfeitos com a imagem corporal quando comparados com as mulheres, além 

disso, quando insatisfeitos, esse grupo tende a ser mais insatisfeito por magreza, 

enquanto o sexo feminino foi mais insatisfeito pelo excesso de peso. 

Segundo Almeida (2017) a insatisfação corporal é mais frequente em 

mulheres do que em homens. Na pesquisa realizada por Almeida (2017) que tinha 

como objetivo “comparar o nível de satisfação/insatisfação e percepção da imagem 

corporal de mulheres sedentárias e praticantes de CrossFit e Dança” de uma 

amostra de 106 mulheres, 79,24% estavam insatisfeitas com seu corpo.  

Em uma pesquisa realizada por Silva et al (2019) ao comparar insatisfação da 

imagem corporal entre homens e mulheres, os resultados foram que as mulheres se 

mostraram mais insatisfeitas que os homens em relação a insatisfação pelo excesso, 

43,5% e 32,5%, respectivamente, enquanto na insatisfação pela magreza, os 

homens estavam mais insatisfeitos com  27,3%,  e as mulheres 11,7%, tendo uma 

diferença entre os sexos significativa.  

Segundo Maciel et al (2019) as mulheres são mais suscetíveis à idealização 

do “corpo perfeito”, imposto na maioria das vezes pela mídia e pelo meio onde estão 

inseridas socialmente. Na maioria das vezes as mulheres se veem fora dos padrões 

estabelecidos e se sentem cobradas e insatisfeitas, podendo interferir assim 

negativamente em sua autoestima e sua qualidade alimentar. Os efeitos dos 

padrões de beleza impostos pelo meio social afetam ambos os sexos, mas o sexo 

feminino costuma ser mais afetado. 
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4.3 A representação corporal e variáveis antropométricas e sócio- econômicas 

 

Segundo Raso (2016) homens e mulheres em categorias de IMC alta e baixa 

são mais insatisfeitos com a imagem corporal. Em seu estudo realizado com idosas, 

mostrou que quanto maior o IMC maior era a insatisfação. Muitos indivíduos mesmo 

estando eutróficos, desejam IMC menor do que o real; pessoas com sobrepeso e 

obesidade se sentem mais insatisfeitos com sua aparência que aqueles com IMC 

baixo e aqueles com IMC normal (BANDEIRA, 2016; CORREIA, 2018).  

Uma pesquisa realizada por Glaner (2013) revelou que os rapazes com baixo 

IMC apresentam maior chance de insatisfação do que aqueles com IMC ideal, 

enquanto as mulheres com IMC alto apresentaram mais chance de insatisfação que 

as com IMC ideal.  

A relação da variável socioeconômica com a representação corporal segundo 

a pesquisa realizada por Felden et al. (2015), que apresenta como objetivo analisar 

a associação da insatisfação com o corpo e indicadores sociodemográficos em 

adolescentes,  apresentou  como resultado que os adolescentes que tinham o chefe 

de família com menor escolaridade, com classe econômica mais baixas e de menor 

renda possuem maior probabilidade de insatisfação com a imagem corporal pela 

magreza. Enquanto os adolescentes que tinham o chefe de família com ensino 

superior completo maior era a probabilidade de insatisfação por excesso de peso. 

Ainda de acordo com Felden et al. (2015), uma justificativa usada para explicar o 

motivo do indivíduo com menores condições econômicas e escolaridade serem 

insatisfeitos mais pela magreza, foi que um corpo magro caracteriza um corpo pouco 

útil para a realização de tarefas braçais, que segundo o mesmo são comuns nos 

trabalhos das camadas mais populares.   

No estudo feito por Silva, Pereira e Oliveira (2012) com acadêmicos de 

educação física com o objetivo de verificar o impacto da escolaridade dos pais na 

percepção da imagem corporal dos alunos, evidenciou que a insatisfação por 

excesso de peso foi em torno de sete a oito vezes maior nos estudantes com 

escolaridade materna superior a quatro anos, enquanto não houve nenhuma  

associação entre percepção da imagem corporal e nível de escolaridade paterna. 

Segundo o mesmo estudo, a escolaridade materna está associada a 

comportamentos relacionados à saúde, indicando proteção contra mortalidade 
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infantil, contra hábitos inadequados de estilo de vida, já que influencia no 

desenvolvimento saudável do jovem. 

4.4 A percepção da imagem corporal relacionada ao comportamento alimentar  

 

De acordo com Cordás (2004, p. 155) “os transtornos alimentares são 

doenças que afetam particularmente adolescentes e adultos jovens do sexo 

feminino, levando a marcantes prejuízos psicológicos, sociais e aumento de 

morbidade e mortalidade”. Os transtornos alimentares (TA) mais comuns são a 

anorexia, bulimia, transtorno de compulsão alimentar periódica e obesidade 

(CARAM; LAZARINE, 2013). 

Por meio da pesquisa feita por Prisco et al. (2013) com o objetivo de estimar a 

prevalência de TA em trabalhadores residentes em área urbana de Feira de 

Santana, Bahia, onde a maioria do grupo estudado eram mulheres e adultos jovens 

de até 35 anos, percebeu-se que a prevalência de TA foi mais elevada entre os que 

apresentaram consumo abusivo de álcool, insatisfação com o peso, história de 

agressão na infância, problema financeiro, pertenciam aos setores de serviços 

domésticos e comércio, os que tinham vínculo informal de trabalho e os que 

estavam no grupo de trabalho de alta exigência.  

Segundo Fortes et al. (2015)  o alto risco de TA em adolescentes, 

principalmente do sexo feminino, se deve a alta prevalência de insatisfação da 

imagem corporal que, de acordo com Rodgers, Cabrol, Paxton (2011) e Amaral et al 

(2011), por  considerar a magreza como corpo ideal. Os transtornos alimentares 

estão presentes em indivíduos que tem constante desejo de emagrecer e são 

influenciados pela autoestima, pela insatisfação com a imagem corporal e pela 

internalização do ideal de magreza, esses que tem poder de alterar o 

comportamento alimentar. 

Na mesma pesquisa citada anteriormente, as adolescentes insatisfeitas e que 

tinham o ideal de magreza internalizado apresentaram maior inclinação à restrição 

alimentar, ou seja, os indivíduos que apresentavam maior insatisfação com peso e 

aparência corporal eram mais prováveis de adotarem dietas restritivas e de 

começarem a apresentar comportamentos compulsivos e purgativos (FORTES et al., 

2015). 
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Em uma pesquisa que tinha como objetivo comparar a prevalência de risco de 

desenvolver TA em universitários dos cursos de Nutrição, Psicologia e Educação 

Física, por esses cursos terem esse tema presente em sua rotina profissional, teve 

como resultados que mulheres apresentaram atitudes alimentares inadequadas por 

sofrerem maior influência da mídia e da sociedade, sendo o maior grupo no curso de 

nutrição, pois a sociedade exige desses profissionais um corpo magro (CARAM, 

LAZARINE, 2013).  

Em estudo realizado com universitários foi possível observar que esses 

podem comprometer a sua alimentação também devido à adoção de práticas de 

dietas da moda, por consumo de alimentos industrializados, fast food, alimentos 

esses que demandam menos tempo para serem consumidos, pular refeições e 

rejeição a certos grupos de alimentos (FIATES; SALLES, 2001, apud CARAM, 

LAZARINE, 2013).  

É possível observar então uma maior incidência de TA principalmente em 

adolescentes e jovens adultos de universidades, em especial dos cursos de saúde.  

Dessa forma é preciso que as universidades prestem mais atenção nesse assunto, 

oferecendo informações sobre o que é e como prevenir o TA e como buscar ajuda e 

suporte psicológico aos alunos desde o início do curso (LOFRANO-PRADO et al, 

2015) 
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5 MATERIAL E MÉTODOS 

 

5.1 Desenho do estudo e casuística 

 

Trata-se de um estudo transversal que foi realizado em jovens universitários 

regularmente matriculados no Centro Acadêmico de Vitória (CAV) da Universidade 

Federal de Pernambuco, em Vitória de Santo Antão, Pernambuco – Brasil, no 

período de 2018.1 a 2019.1. Os estudantes foram abordados para responder os 

questionários na própria universidade, local no qual também foi determinado  a 

altura, peso, CC e o IMC, possuindo como retorno para os participantes da pesquisa 

a obtenção do diagnóstico nutricional. Refere-se a um estudo oriundo do banco de 

dados da pesquisa intitulada “Padrões do comportamento alimentar e sua 

relação com o excesso de peso em jovens: um estudo de coorte em Portugal e 

no Brasil”. A amostragem se deu por conveniência, sendo incluídos no estudo 

todos os estudantes que se enquadraram nos critérios de elegibilidade e que 

aceitaram participar do estudo.  

5.1.1 Critérios de inclusão 

 

 Estudantes jovens, entre 18 a 24 anos, de ambos os sexos, regularmente 

matriculados na Universidade Federal de Pernambuco (Campus Centro 

Acadêmico de Vitória) nos semestres 2018.1, 2018.2 e 2019.1. 

 

5.1.2 Critérios de exclusão 

 

 Gestantes; aqueles que foram submetidos à cirurgia bariátrica; uso de 

medicamentos que interferem no peso e na ingestão alimentar; portadores de 

alguma condição física e/ou patológica que prejudique na acurácia das 

avaliações.  

 

5.2 Procedimentos e técnicas 

 

5.2.1 Aspectos socioeconômicos e demográficos  
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A avaliação dos fatores socioeconômicos e demográficos foi realizada através 

de um questionário padronizado para esta pesquisa. Dados como sexo e idade 

estiveram contemplados. O nível socioeconômico foi avaliado pelo nível de instrução 

do pai e nível de instrução da mãe. (Apêndice A).  

 

5.2.2 Aspectos comportamentais  

 

O protocolo de investigação dos aspectos comportamentais foi constituído 

pelo seguinte questionário: Questionário das silhuetas. Trata-se de uma escala 

que apresenta nove imagens para cada sexo, onde o indivíduo deve escolher qual 

imagem melhor o representa e com qual gostaria de parecer, sendo assim a 

insatisfação corporal representada pela discrepância entre essas medidas 

(CORTÊS. et.al, 2013). É subtraído da silhueta atual a silhueta ideal, quando o 

resultado é igual a zero, o indivíduo é classificado como satisfeito e diferente de zero 

como insatisfeito. Enquanto as diferenças positivas foram consideradas insatisfação 

por excesso de peso, as negativas foram consideradas insatisfação por magreza 

(QUEIROZ et al, 2012) 

 

5.2.3 Aspectos nutricionais 

 

Para a determinação do peso corporal e estatura dos estudantes foi utilizada 

uma balança eletrônica digital Líder, modelo P-180C, com capacidade 180kg e 

divisão de 100g e um estadiômetro incluso na própria balança, com precisão de 

1mm, respectivamente. Tanto o peso quanto a altura foram mensurados segundo 

técnicas preconizadas por Lohman et al. em 1991 e serviram de base para o cálculo 

do Índice de Massa Corporal (IMC). Em indivíduos com idade até 19 anos, o IMC foi 

classificado de acordo com idade e sexo, segundo a referência antropométrica e 

ponto de corte da Organização Mundial da Saúde (OMS), 2007. Para isto, utilizou-se 

o software WHO AnthroPlus. Já os indivíduos com mais de 19 anos, foram 

classificados segundo os limites de corte de IMC para adultos, também 

preconizados pela WHO, 1997. 

Com o objetivo de identificar a presença de obesidade abdominal foi utilizado 

o indicador circunferência da cintura (CC), fazendo-se uso de uma fita métrica não-

extensível posicionando-a no ponto médio entre a última costela e a crista ilíaca. 
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Esse índice foi avaliado a partir da utilização dos pontos de corte da OMS (1998) 

como padrão de referência e, naqueles estudantes que ainda se encontraram na 

fase da adolescência, foi utilizado o ponto de corte segundo Taylor et al (2000).  

As medidas antropométricas foram aferidas em duplicata pelo mesmo 

avaliador e desprezadas quando o erro de aferição entre elas foi maior que 100 g 

para peso, 0,5 cm para altura e 0,1 cm para CC. O valor resultante das aferições foi 

a média das duas medidas. 

 

5.2.4 Algoritmo de análise dos dados 

 

Os dados foram digitados em planilha de excel e a análise estatística foi 

realizada com o auxílio do programa Statistical Package for Social Sciences - SPSS 

versão 13.0 (SPSS Inc., Chicago, IL). As variáveis contínuas foram testadas quanto 

à normalidade da distribuição, pelo teste de Kolmogorov Smirnov (para avaliar a 

simetria da curva da distribuição das variáveis). Os dados das variáveis de 

distribuição normal foram expressos na forma de média e desvio padrão. As 

variáveis que não apresentaram distribuição normal foram apresentadas na forma de 

mediana e intervalos interquartílicos. As comparações entre as proporções foram 

realizadas através do teste de qui quadrado.  Considerou-se significativamente 

associados os fatores para os quais o valor de p foi inferior a 0,05. 

 

5.2.5 Aspectos éticos  

 

Considerando as exigências do Conselho de Saúde mediante a Resolução 

466/2012 que trata de pesquisa envolvendo seres humanos no Brasil, os indivíduos 

foram devidamente esclarecidos a respeito dos objetivos e dos métodos que foram 

empregados nesta pesquisa. Foram seguidas todas as normas éticas vigentes e, 

mediante o consentimento em participar da pesquisa, os participantes assinaram um 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (Anexo B). Os participantes 

tiveram asseguradas a privacidade e a confidencialidade de seus dados e puderam 

se recusar a participar em qualquer momento, sem qualquer tipo de consequências. 

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética do Centro de Ciências da Saúde da 

Universidade Federal de Pernambuco, sob o número do CAAE: 

81896017.7.0000.5208.  A pesquisa foi oriunda do banco de dados da pesquisa 



27 
 

intitulada “Padrões do comportamento alimentar e sua relação com o excesso de 

peso em jovens: um estudo de coorte em Portugal e no Brasil”.   
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6 RESULTADOS 

 

Foram avaliados 89 estudantes, com mediana de idade de 20 anos (p25 = 19; 

p75 = 21 anos). 

 A caracterização da amostra encontra-se descrita na tabela 1. É possível 

observar que a maior parte dos participantes foi do sexo feminino, dos cursos de 

Nutrição e Enfermagem, sendo a maioria do 2° período. Em relação ao nível de 

instrução do pai e da mãe, o nível de instrução do pai está em maior número no 

grupo de menor escolaridade, em contrapartida a instrução da mãe é na maior parte 

do grupo de maior escolaridade (ensino médio ou ensino superior).   

Tabela 1. Caracterização dos estudantes universitários do Centro Acadêmico de 

Vitória – Vitória de Santo Antão/ PE, 2018. 

 

 Frequência Percentual IC95% 

Sexo 

Masculino 

Feminino 

Total 

Curso 

Nutrição 

Ed.Física L. 

Ed. Física B. 

Enfermagem 

Biológicas 

Total 

 

25 

64 

89 

 

41 

5 

12 

28 

3 

89 

 

28,1% 

71,9% 

100% 

 

46,1% 

5,6% 

13,5% 

31,5% 

3,4% 

100% 

 

19,8 – 38,2 

61,8 – 80,2 

 

 

36,1 – 56,4 

2,4 – 12,5 

7,9 – 22,1 

22,7 – 41,7 

1,1 – 9,4 
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Período 

 

1º 

2º 

3º 

4º 

5º 

6º 

7º 

8º 

9º 

Total 

Instrução do pai 

Nunca estudou +        

E.F 1 e 2 

E.M + Superior 

Total 

 

Instrução da 

mãe 

Nunca estudou 

+      E.F 1 e 2 

E.M + Superior 

Total 

 

 

14 

28 

4 

7 

17 

3 

4 

10 

1 

89 

 

39 

 

26 

 

65 

 

20 

 

45 

 

65 

 

 

15,9% 

31,8% 

4,5% 

8% 

19,3% 

3,4% 

4,5% 

11,4% 

1,1% 

100% 

 

60% 

 

40% 

 

100% 

 

30,7%              

 

69,3 

 

100% 

 

 

9,7 – 24,9 

23,0 – 42,1 

1,8 – 11,1 

3,9 – 15,5 

12,4 – 28,8 

1,2 – 9,5 

1,8 – 11,1 

6,3 – 19,7 

0,2 – 6,2 

 

 

47,9 – 71,0 

 

29,0 – 52,1 

 

 

 

20,1 – 42,8 

 

57,2 – 79,1 

  

*(1) E.F 1 e 2: Ensino Fundamental 1 e 2; (2) E.M: Ensino Médio; (3) Superior: Ensino Superior. (4) 

IMC: Índice de Massa Corporal (OMS, 1998; 2007); (5) CC: Circunferência da cintura; (6) IC = 

Intervalos de Confiança.  

Fonte: PIMENTEL, P. R. G. 2020. 
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O estado nutricional dos estudantes está descrito nas tabelas 2 e 3. É 

possível observar que grande parte dos universitários participantes integra o grupo 

de Eutrofia segundo o IMC. Assim também como a maioria dos participantes 

pertence ao grupo de baixo risco para doenças cardiovasculares de acordo com a 

CC. Os valores médios de IMC e CC encontram-se dentro da faixa de normalidade. 

Tabela 2. Estado nutricional dos estudantes universitários do Centro Acadêmico de 
Vitória – Vitória de Santo Antão/ PE, 2018. 

  

 Frequência Percentual IC95% 

IMC 

   Baixo peso 

   Eutrofia 

   Sobrepeso 

   Obesidade 

   Total 

CC 

   Sem risco 

   Com risco 

   Total 

 

3 

65 

18 

3 

89 

 

60 

5 

65 

 

3,4% 

73% 

20,2% 

3,4% 

100% 

 

92,3% 

7,7% 

100% 

 

1,15 – 9,45 

    63,0 – 81,2 

 

13,2 – 29,7 

1,15 – 9,45 

 

 

 

83,2 – 96,7 

3,3 – 16,8 

 

*(1) IMC = Índice de Massa Corporal, (2) CC = Circunferência da Cintura, (3) IC = Intervalos de 

Confiança.  

Fonte: PIMENTEL, P. R. G. 2020 
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Tabela 3. Análise estatística descritiva do estado nutricional dos estudantes 

universitários do Centro Acadêmico de Vitória – Vitória de Santo Antão/ PE, 2018. 

 

 Média Desvio Padrão 

Peso 

Altura 

IMC 

CC 

Masculino 

Feminino 

61,74  

1,64 

22,8 

 

79,17 

70,37 

12,88 

0,09 

3,54 

 

8,26 

8,01 

 

*(1) IMC = Índice de Massa Corporal, (2) CC = Circunferência da Cintura.  

Fonte: PIMENTEL, P. R. G. 2020 

A tabela 4 apresenta a análise da satisfação da silhueta corporal por 

categoria. Diante do exposto é possível observar que tanto o grupo de “Insatisfação 

por magreza” quanto de “Insatisfação por excesso de peso” apresenta um maior 

número de estudantes, com valores iguais de 35,3%, enquanto o grupo de 

“Satisfação” o número de 29,4%. 
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Tabela 4. Análise da satisfação da silhueta corporal dividida por categoria, dos 

estudantes universitários do Centro Acadêmico de Vitória – Vitória de Santo Antão/ 

PE, 2018. 

 

 N Percentual 

Insatisfação por 
Magreza 

 
 

Satisfação 
 

Insatisfação por 
Excesso de peso 

              

              30 
 
 

25 
 
 

30 
 
 

35,3% 
 
 

29,4% 
 
 

35,3% 
 
 

                 
               Total 85 100,0% 

  

*(1) N = número total.  

Fonte: PIMENTEL, P. R. G. 2020. 

A associação entre as categorias de satisfação corporal e as variáveis 

antropométricas, demográficas e socioeconômicas estão descritas na tabela 5. 

Observa-se que a única variável que demonstrou associação significativa com a 

satisfação corporal foi o IMC (p= 0,049).  

 Primeiramente, por meio da análise do IMC em relação às categorias de 

satisfação é notável que mesmo aqueles que apresentaram eutrofia ainda 

demonstraram insatisfação tanto por magreza quanto para excesso de peso. 

Enquanto nos de baixo peso, sobrepeso e obesidade a maioria está insatisfeita por 

excesso de peso. Além disso, todos aqueles que pertenciam ao grupo de baixo peso 

e obesidade nenhum estava satisfeito.  
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Tabela 5. Associação entre as categorias de satisfação corporal e as variáveis antropométricas, demográficas e socioeconômicas 

em estudantes universitários do Centro Acadêmico de Vitória – Vitória de Santo Antão/PE, 2018. 

CATEGORIAS DE SATISFAÇÃO 
 

  INSATISFAÇÃO 
POR MAGREZA 

 

SATISFAÇÃO INSATISFAÇÃO 
POR EXCESSO DE 

PESO 
TOTAL P 

  N % N % N % N % 

0,049 
IMC 

Baixo 
peso 

1 33,3% 0 0% 2 66,7% 3 100,0% 

Eutrofia 24 39,3% 21 34,4% 16 26,2% 61 100,0% 

Sobrepeso 5 27,8% 4 22,2% 9 50,0% 18 100,0% 

Obesidade 0 0% 0 0% 3 100,0% 3 100,0% 

CC 
Sem risco 21 37,5% 15 26,8% 20 35,7% 56 100,0% 

0,089 
Com risco 1 20,0% 0 0% 4 80,0% 5 100,0% 

Sexo 
Feminino 21 34,4% 18 29,5% 22 36,1% 61 100,0% 

0,959 
Masculino 9 37,5% 7 29,2% 8 33,3% 24 100,0% 

Instrução 
do pai 

Nunca 
estudou + 
E.F 1 e 2 

15 39,5% 11 28,9% 12 31,6% 38 100,0% 
0,266 

E.M + 
Superior 

7 30,4% 4 17,4% 12 52,2% 23 100,0% 

Instrução 
da mãe 

Nunca 
estudou + 
E.F 1 e 2 

8 44,4% 3 16,7% 7 38,9% 18 100,0% 

0,563 
E.M + 

Superior 
14 32,6% 12 27,9% 17 39,5% 40 100,0% 

 

*IMC= índice de Massa Corporal, CC= Circunferência da Cintura, EF= Ensino Fundamental, EM= Ensino Médio.  

Fonte: PIMENTEL, P. R. G. 2020. 
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7 DISCUSSÃO 

 

Primeiramente é importante perceber que a maioria dos participantes da 

pesquisa foi do sexo feminino. Esse maior número pode estar relacionado ao fato de 

que a maioria dos estudantes participantes eram dos cursos de enfermagem e 

nutrição, cursos que predominam alunos do sexo feminino. Além disso, o maior 

interesse desse grupo em participar de pesquisas como essa pode ser explicado 

pelas mulheres apresentarem uma tendência de maior preocupação com a saúde, já 

que alguns homens veem a masculinidade como ser viril, invulnerável e forte e 

muitas vezes para os mesmos procurar o serviço de saúde, de forma preventiva, 

poderia associá-lo à fraqueza e insegurança (GOMES; NASCIMENTO; ARAÚJO, 

2007). Sendo assim, as mulheres costumam procurar mais o serviço de saúde, ou 

seja, o interesse de participar da pesquisa pode ter surgido devido a essa maior 

preocupação, além de também poder ser pelo interesse na obtenção de seu 

diagnóstico nutricional como retorno de sua participação na pesquisa.  

É possível observar ainda na primeira tabela o nível de instrução do pai e da 

mãe, onde os resultados foram que a escolaridade do pai é menor que o da mãe. 

Esses dados se referem a possível relação entre instrução do pai e da mãe e a 

imagem corporal, pois segundo Silva, Pereira e Oliveira (2012) a percepção da 

imagem corporal pode ser afetada pelo nível de instrução dos pais, já que a 

escolaridade dos pais pode refletir nas relações e inserção social dos jovens. Os 

mesmos autores ainda citam Kappel (2007), que afirma que a escolaridade está 

relacionada com a renda e quanto maior o nível de escolaridade maior o acesso à 

educação, saúde, cultura e lazer. De acordo com Mendonça e Farias (2012) ao 

avaliar a relação entre a percepção negativa de saúde nos adolescentes e os níveis 

sócio econômicos, os que tinham menor renda possuíam maior percepção negativa, 

podendo ser decorrente  da  maior  exposição  a  fatores  adversos  à  saúde,  por  

exemplo,  menor  acesso  a  serviços  e  cuidados  com  a  saúde,  problemas  na  

alimentação,  menores  níveis  de  atividades  físicas,  maior  prevalência  de  

sobrepeso  e  obesidade. Mesmo com a literatura evidenciando uma possível 

associação entre instrução dos pais com a satisfação corporal, nesse estudo não foi 

observada associação com essa variável.  
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Em seguida é possível observar nos resultados que os estudantes 

participantes integram em sua maioria o grupo de Eutrofia, com 73% segundo o 

IMC. Resultado semelhante foi encontrado por Santos et al (2014) onde 75% dos 

universitários da região central de São Paulo estavam na categoria de eutrofia. O 

que não significa que esses estudantes tenham um consumo alimentar adequado ou 

nenhuma queixa de saúde, já que os resultados de Santos et al (2014) concluem 

que mesmo a maioria dos estudantes sendo eutróficos, ainda apresentaram 

inúmeras queixas de saúde, como psicológicas por exemplo, uma alimentação 

inadequada e não realizavam nenhuma atividade física. Ainda sobre o IMC, apesar 

de fácil aplicação, o mesmo possui limitações, visto que é falho em quantificar a 

composição corporal, além de não considerar variáveis como idade, sexo, estrutura 

óssea, e não diferenciar os tecidos, como a massa gorda e a massa livre de gordura, 

podendo fornecer uma classificação equivocada dos indivíduos a respeito da 

gordura corporal (GRECCO, 2012).  

Em relação à percepção corporal, é possível observar uma elevada 

prevalência de insatisfação, tanto por magreza quanto por excesso de peso. 

Quadros et.al (2010), ao avaliarem insatisfação corporal em universitários e sua 

relação com o estado nutricional, concluíram que os indivíduos com excesso de 

peso apresentaram maior insatisfação, sendo assim importante destacar que os 

estudantes com sobrepeso foram o segundo maior número de alunos integrantes 

dessa pesquisa, podendo ser uma das explicações da maior prevalência de 

insatisfação. Além disso, McCabe e Ricciardelli (2004) ressaltaram que muitos 

indivíduos com IMC adequado ou baixo manifestam insatisfação corporal por causa 

de uma distorção com a própria imagem. Ou seja, por mais que esses indivíduos 

estejam no grupo de eutrofia, como vimos que a maior parte dos estudantes 

participantes fazem parte desse grupo no presente estudo, os mesmos ainda podem 

apresentar insatisfação tanto por excesso de peso quanto por magreza, o que pode 

estar muito presente nos integrantes dessa pesquisa.  

É importante destacar que como já foram citados anteriormente as mulheres 

tiveram maior participação nessa pesquisa que os homens, o que podemos também 

utilizar como justificativa da maioria dos estudantes participantes serem insatisfeitos 

com a imagem corporal, já que as mulheres tendem a ser mais preocupadas com a 

imagem corporal, pois de maneira geral o sexo feminino é mais vulnerável, por ser 
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maior vítima das pressões sociais, econômicas e culturais associadas aos padrões 

estéticos (FIATES; SALLES, 2001).  

O estado nutricional, avaliado através do IMC, apresentou uma associação 

significativa em relação a insatisfação com a imagem corporal. Resultado 

semelhante foi descrito por Andreolli e Triches (2019), onde os adolescentes mais 

insatisfeitos com a imagem corporal eram os que estavam no grupo de obesidade. 

Na pesquisa realizada por Pop (2016) foi afirmado que a insatisfação com a imagem 

corporal está fortemente relacionada com o IMC, na qual 31% da variância na 

insatisfação corporal é explicada por esta variável. Sendo assim, o referido autor 

considera os valores de IMC como preditor do risco de insatisfação corporal.  

Ao analisar a relação entre IMC e insatisfação corporal também encontraram 

uma associação positiva, demonstrando que o IMC mais alto foi significativamente 

relacionado ao aumento da insatisfação corporal (TOSELLI; SPIGA, 2017; 

GARRUSI; BANESHI, 2017). Os autores ainda citam Jones e Crawford (2005) para 

afirmar que o aumento da massa corporal tem potencial de alterar a insatisfação 

corporal de duas maneiras, sendo essas, com efeito indireto, onde há a 

internalização do corpo ideal, e a desvalorização da imagem corporal, como um 

efeito direto.  

No trabalho escrito por Ansari e Berg-Beckhoff  (2019) que teve como um dos 

objetivos analisar a relação entre IMC e a satisfação com o peso e preocupação com 

imagem corporal em estudantes de graduação do Egito, Palestina e Finlândia 

apresentou como resultado que o IMC mais alto foi associado a uma maior 

preocupação com a imagem corporal e menor satisfação com o peso, com exceção 

dos homens egípcios e estudantes palestinos. De acordo com os autores, a 

justificativa para a associação negativa desses grupos deve-se a diferentes ideias de 

imagem corporal de acordo com países, aspectos socioculturais e distintas 

ideologias e percepções de corpo e saúde.  

Além disso, é interessante observar, mesmo não sendo uma análise do 

presente estudo, que a insatisfação também pode interferir no ganho ponderal ao 

longo do tempo, como mostrado em uma pesquisa realizada por Santana et al 

(2020). Os autores perceberam que a insatisfação com a imagem corporal tem um 

significativo efeito sobre o ganho de IMC durante o estudo de acompanhamento em 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Berg-Beckhoff%20G%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=31766557
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meninas de escolas particulares. Meninas que desejam ter menores silhuetas 

mostraram curvas de ganho de IMC mais baixas do que as que estavam satisfeitas 

com seu corpo.  

Em relação a CC, os resultados da presente pesquisa não evidenciaram uma 

associação significativa entre a CC e a insatisfação com imagem corporal. Resultado 

diferente foi observado no estudo desenvolvido por Carvalho et al, (2020) onde a CC 

apresentou uma associação significativa, já que o mesmo afirma que quanto maior a 

CC maior a chance de o indivíduo apresentar o desejo de ter uma menor silhueta, 

favorecendo assim a insatisfação corporal.  

Por último é necessário citar algumas limitações encontradas durante a 

realização dessa pesquisa, sendo essas, o número limitante de estudantes 

participantes, assim como o número reduzido de cursos, sendo apenas alguns de 

saúde, além disso, por essa pesquisa ser um estudo transversal, impossibilitou uma 

avaliação a logo prazo que forneceria dados mais concretos. Também apresentou 

como limitação a Escala de Silhuetas Corporais, a qual pode confundir os 

participantes devido à semelhança das silhuetas, dificultando assim a identificação 

da imagem que o participante acredita ter da que o mesmo deseja (GARDEN; 

FRIEDMAN; JACKSON, 1998).  

Em contrapartida o uso da Escala de Silhuetas Corporais foi uma vantagem, 

por ser facilmente aplicada e de baixo custo. Ainda como vantagem, a pesquisa não 

só relatou a frequência de insatisfação corporal em universitários, mas também 

quais variáveis afetavam a percepção da imagem corporal.  
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8 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Observou-se no presente estudo que os universitários apresentaram uma 

maior percepção negativa da imagem, sendo mais insatisfeitos com a imagem 

corporal tanto para magreza como para excesso de peso, o que pode estar 

associado às mudanças e à maior vulnerabilidade a pressão da sociedade, sofridas 

durante essa fase. Além disso, a maioria dos participantes eram do sexo feminino e 

dos cursos de nutrição e enfermagem, grupos mais suscetíveis a insatisfação 

corporal por sofrerem mais com o modelo ideal.  

Ademais, ao avaliar a associação entre insatisfação corporal e as variáveis 

socioeconômicas, demográficas e antropométricas, o IMC foi à única variável que 

apresentou associação significativa, sendo verificado que quanto maior o IMC, maior 

a insatisfação corporal. Assim, o IMC pode ser considerado um preditor para o risco 

de insatisfação corporal, já que pessoas acima do peso, que se encontram no grupo 

de obesidade e sobrepeso, de acordo com IMC, não estão dentro do perfil que é dito 

como ideal, desenvolvendo uma insatisfação com a sua imagem por não estar no 

padrão de magreza, considerado bonito e saudável.  

Por fim, pesquisas adicionais são necessárias com outras amostras, como de 

universidades distintas, outros cursos além dos de saúde, de outros estados e 

culturas, para uma visão mais profunda e detalhada sobre a percepção e satisfação 

corporal em universitários, bem como criação de projetos para lidar com o 

crescimento da insatisfação corporal na sociedade, inclusive nas universidades e 

diminuir a propagação da visão do corpo ideal e perfeito.  
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APÊNDICE A – ESCALA DADOS SOCIOECONÔMICOS E DEMOGRÁFICOS DOS 

ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS 
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ANEXO A – ESCALA DE SILHUETAS PROPOSTA POR STUNKARD ET AL 

(1983) 
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ANEXO B – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (PARA 

MAIORES DE 18 ANOS OU EMANCIPADOS – RESOLUÇÃO 466/12) 
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ANEXO C – PARECER DA PESQUISA PELO COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA 

DA UFPE 
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